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Resumo 

O objetivo deste estudo é analisar as políticas públicas de turismo direcionadas para a região 

do Marajó-Pa. Para isso, buscou-se elucidar o conceito de políticas públicas, para melhor 

esclarecimento da sua condução nessa região. Este trabalho trata-se de um recorte da 

dissertação intitulada “Governança do turismo na ilha do Marajó-Pará: uma análise das redes 

de relações estabelecidas nas políticas públicas de turismo” (Farias, 2018). A análise utilizou 

a abordagem interdisciplinar no turismo, buscando interpretá-lo a partir das perspectivas 

teóricas sobre participação nas políticas públicas. A pesquisa seguiu diversas etapas que, no 

final, puderam ser conectadas e interpretadas com base nos pressupostos da pesquisa 

qualitativa. O aprofundamento bibliográfico, a análise documental, a elaboração e a aplicação 

de entrevistas semiestruturadas direcionaram a pesquisa para o alcance do objetivo proposto. 

A entrevista foi realizada com a diretora de políticas públicas da SETUR da gestão anterior 

(até o período de 2018) e representante da representante da Associação das Mulheres do 

Pesqueiro (ASMUPESQ). Foram analisadas as informações orçamentárias dos municípios 

que compõem a região do Marajó-Pa, para tanto, utilizaram-se aquelas disponíveis em sites 

do Governo Federal, como o Portal da Transparência e o Portal de Convênios (SICONV e 

SIACOR), os quais permitiram interpretar e confrontar as informações contidas nos 

documentos oficiais sobre as políticas públicas de Turismo do estado do Pará. A análise 

revelou que a participação dos agentes no processo decisório de turismo não visa 

desconsiderar o Estado, no entanto busca confirmar a importância que as instituições 

representam, a exemplo das iniciativas e organizações civis, como a Associação das Mulheres 

do Pesqueiro (ASMUPESQ) evidenciada na pesquisa. A análise também pôde esclarecer que 

os recursos financeiros advindos do Governo Federal (Ministério do Turismo) foram 

realizados, principalmente, por medidas de emendas parlamentares, o que provocou uma 
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reflexão sobre as influências no campo político para a condução da políticas públicas e 

planejamento de turismo do Estado do Pará, neste estudo no Marajó. 
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